
Opinião de Raul Pila 
<? 0«puf«(Jo R»ul Fil», presidente do PL, sellcnton: 
— Nào é um* revelação o aue nos tai o manifesto do Episcopado do 

Uto d# Janeiro; muitas vozes tem denunciado o caos que vai ■afundando o 
Pafs. t, sim, um brado de alarma autorizado e insuspeito, O alto magiste- 
rio exercido pela Igreja nao lhe permite envolver-se em lutas estritamente 
políticas, mas, por outro lado, lhe impõe o dever de falar nos momentos 

v de grave perigo, como este que estamos atravessando. E' o que acaba de 
|fazer o Episcopado da Província do Rio de Janeiro, com sobriedade de 

linguagem, mas amplitude de visão e profundidade de conceitos. Mais do 
^ que drnunciar o mal, diagnosticou-o. A voz da Oposição, por mais objetiva 

v.O « comedida, ê sempre suspeita e, por isso, lhe faz o Governo ouvidos de 
mereader. Oué dira agora ele a essa solene advertência que o Episcopado 
nãe poderia deixar de fazer sem se mostrar alheio a sobrevivência do seu 
rebanho? 


